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    A ela, a quem devo tudo! Devo a vida e os ensinamentos para lidar com os diferentes caminhos. Devo o exemplo da dignidade, da força, da ética, da autoconfiança, da busca incessante pelo crescimento moral e espiritual. Devo a consciência do meu valor e do meu potencial. Devo o apoio e incentivo em cada conquista. Devo o colo e o abrigo em cada derrota ou decepção. Devo o compromisso com uma trajetória produtiva e respeitosa em nossa passagem por este plano.


    A minha mãe, rainha, estrela guia – Prof.ª Marizinha (in memoriam).

  


  
    Prefácio


    Prefaciar um livro é sempre uma tarefa que requer lentidão e silêncio, escuta e pergunta, afeto e poesia, precisão e invenção. Sim, porque se trata sempre de um convite feito pela autora ou autor, pois acredita que o prefaciador é alguém com o dom de ler a própria parte imaterial de um texto, aquilo que escorre como o sangue nas entrelinhas do que foi escrito. O fato é que as palavras escritas possuem alma na conexão com quem as escreveu, o que não está imediatamente revelado nas palavras escritas e lidas. Sem a conexão com a alma de um texto, conexão com aquilo de que fala a partir de quem fala, o texto permanece oculto em sua força e vigor. Essa conexão só ocorre por meio do afeto, do acolhimento e da escuta atentiva. É esse afeto que abre a possibilidade de se dizer de um texto aquilo que ele mesmo diz com suas palavras. Dizer, portanto, de um modo diferente aquilo que de algum modo revela a alma de quem o escreveu, na letra mesma escrita. Sem essa conexão afetiva, nada se pode dizer que revele o texto em sua propriedade de difusão de um conhecimento público e importante para o desenvolvimento humano pleno, portanto a expressão de um pensamento e de uma ciência implicados com a riqueza cognitiva da humanidade na direção de suas metamorfoses criadoras na realização de um bem maior para todos. 


    O livro Difusão do conhecimento, cognição e tecnologias, escrito pela professora e doutora em Difusão do Conhecimento, Kathia Marise Borges Sales, é um desdobramento de sua tese de doutorado que tive a honra de des-orientar, e que foi defendida em 2013 com êxito e reconhecimento de sua originalidade e consistência epistemológica e metodológica. O caminho percorrido pela autora é vasto e complexo, multirreferencial e polilógico, atendendo, com isso, ao espírito inovador do próprio doutorado em Difusão do Conhecimento, que foi criado justamente para corresponder à emergência da formação interdisciplinar e transdisciplinar do analista cognitivo, que se mostra como profissional imprescindível no mundo dominando pela economia cognitiva e pela informação controlada pelas redes telemáticas hegemônicas e que atendem ao ímpeto devastador do capitalismo imperialista que só visa o lucro e o uso imoral e destruidor dos recursos naturais e humanos. O livro de Kathia Marise caminha na direção oposta das soluções fáceis e dos discursos inconsistentes, apresentando um amplo panorama ao tratar a difusão conhecimento, a cognição e as tecnologias a partir de uma perspectiva inovadora e emergente como tendência do pensamento da complexidade e da multiplicidade criadora, em que nada se encontra dado e esclarecido de modo definitivo, fechado em si mesmo como um átomo sem janelas. 


    A proposição defendida por Kathia Marise em seu livro compreende os processos cognitivos, as ciências da cognição e o sujeito conhecedor (cognoscente), mundo e contexto do conhecimento a partir de múltiplos olhares. O lastro teórico é multirreferencial em sua propriedade de reunir dialogicamente diferentes regimes de enunciação, distintas teorias psicológicas e biológicas, filosóficas e pedagógicas. Entretanto toda a riqueza multirreferencial do texto compõe a intenção da autora de trilhar, construir, criar um caminho metodológico e epistemológico que tem a sua regência e coordenação, sendo, portanto, a produção de um pensamento político próprio e engajado com a causa maior da emancipação humana, e, para isso, cuida de incorporar os novos meios digitais e telemáticos no aprimoramento da educação humana para atender aos múltiplos desafios da era eletrônica, produtora da sociedade do conhecimento, da informação, da aprendizagem e do controle. Por isso os temas abordados no livro são atuais e emergentes e estão intimamente conectados com o desenvolvimento das ciências cognitivas e da nova educação, constituída pelos novos meios de comunicação e de contato proporcionados pelo avanço exponencial da computação eletrônica e suas aplicações. 


    Este livro é também um manancial de informações consistentes e atuais acerca das teorias e investigações relativas ao desenvolvimento humano e à aprendizagem, tendo como foco a Análise Cognitiva e seus múltiplos operadores metodológicos. Aspecto considerado importante nas questões atuais da cognição e da aprendizagem. A revisão crítica do “conhecimento do conhecimento e conhecimento do desconhecimento” é a ponta da lança dos avanços cognitivos contemporâneos. O leitor, então, terá a oportunidade de percorrer um caminho que revisita concepções e princípios epistemológicos, justamente constituindo as bases de uma abordagem polilógica e multicognitiva da aprendizagem do conhecimento social e politicamente emancipador, por intermédio da educação mediada telematicamente. E por isso a autora dedica o terceiro capítulo do livro para a elucidação da temporalidade subjetiva que define o âmbito do real nas vivências de conhecimento mediados por ambientes virtuais/atuais/potenciais de aprendizagem, o que projeta a difusão social do conhecimento em outras possibilidades ainda novas e desconhecidas. Nessa parte do texto, vejo-me implicado como coautor e me reconheço, juntamente com a autora, propagador de um conceito novo, o de que os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) são também Ambientes Atuais de Aprendizagem (AAA), na medida em que tais ambientes são acessados por seres humanos dotados de uma temporalidade neuropsíquica diferenciada, para a qual, em síntese, tudo o que é real é também virtual, e tudo o que é virtual é também real. Para quem se interessar no aprofundamento desta questão, o livro de Kathia Marise é um prato cheio de iguarias e especiarias ainda desconhecidas, defendendo uma concepção de temporalidade neuropsíquica que não se encontra nem em Pierre Levy, com toda a importância de seu pensamento para a compreensão da cultura cibernética emergente e já dominante. A obra, então, é também portadora de ideias e concepções novas sobre ciência, conhecimento e maquinação, não se limitando a ser apenas uma replicadora do que foi dito pelas grandes referências do campo da aprendizagem e da cognição mediada telematicamente. 


    Como se não bastasse, o livro prefaciado aprofunda e atualiza a composição de uma rede multirreferencial para a compreensão dos processos cognitivos. O conceito de “rede” talvez seja hoje um dos mais importantes nos agenciamentos cognitivos de fluxos de relações e interesses múltiplos das sociedades do planeta e suas zonas de contato e de interesse. Nesse âmbito, a autora projeta uma trama cognitiva múltipla que consiste em uma modelagem de uma práxis pedagógica inspirada em quatro conceitos fundantes da Teoria de Paulo Freire. É também um tributo a Paulo Freire, no momento em que sua obra está sendo demonizada por extremistas e ignorantes de instrução e de coração. A atualidade de Paulo Freire mostra-se evidente, sobretudo porque a sua obra atravessa o presente e será sempre mais reconhecida no futuro em que seres humanos pensantes sejam formados para a diversidade e para o respeito comum-pertencente de todos em relação ao mundo da vida e não somente restrito ao mundo dos humanos. 


    Além de toda a riqueza já apontada, a pesquisa de Kathia Marise aprofunda a análise cognitiva mediada telematicamente, considerando aspectos fundamentais para a formulação de metodologias pedagógicas avançadas e condizentes com os novos meios disponíveis e já imperativos em todos os âmbitos da vida privada e pública. Assim, a criação de dispositivos moduladores de categorias justifica-se no plano operativo do processo complexo da aprendizagem cognitiva humana, projetando fases como marcadores de processos comuns a serem assimilados pelos aprendentes e partilhados socialmente por meio de sua difusão. Portanto o exercício de elaboração de categorias de análise inspiradas em Paulo Freire se apresenta livre dos determinismos de uma razão monológica, e são por isso pensados de modo dinâmico e em certa medida imprevisíveis, quando aplicados na investigação da aprendizagem que ocorre ou pode ocorrer mediante os AAVA (Ambientes Atuais e Virtuais de Aprendizagem). 


    E para tornar o livro ainda mais atrativo e rico, a autora realiza algumas demonstrações de análises cognitivas mediadas telematicamente, o que fornece pistas para a consecução de uma educação humana promissora, na qual as novas tecnologias são incorporadas de modo inteligente e responsável, não para provocar a ambiguidade peculiar aos meios de manipulação que agenciam cursos a distância para melhor ganhar dinheiro, e sim para realizar uma formação de alta qualidade e grande performance cognitiva e laboral, no mesmo plano de rigor da educação presencial clássica. 


    A obra é também rica em imagens e mapas conceituais elaborados pela autora, que também dão mostra da hipertextualidade implicada na aprendizagem mediada telematicamente. Como nunca, ocorre a convivência de muitos níveis de expressão e o uso imagético que, em seus diversos registros, ganha lugar de destaque nos novos modos de aprender e de fazer-aprender, no sentido do ofício daqueles que se dedicam à arte/ciência da aprendizagem humana, que se pode chamar de “significativa”, aquela que realmente importa nos processos de construção do conhecimento e sua difusão social. 


    Assim, o livro de Kathia Marise é perpassado por uma atitude ética fundamental: o de estar a serviço de uma educação humana emancipadora e potencializadora de seres humanos sempre mais felizes na medida da justiça corretamente realizada, sem privilégios e sem polo principal e polo secundário. Na perspectiva da autora, o conhecimento construído laboriosamente por seres humanos ao longo dos tempos deve ser socializado para todos e não simplesmente para uma minoria privilegiada por sua condição financeira avantajada. Trata-se, então, de também demostrar os meios apropriados para a difusão de uma formação humana que não teme os avanços da era eletrônica, porque os incorpora e aprende com eles.


    Nessa tonalidade afetiva de acolhimento e reconhecimento do valor da obra, agora publicada pela Appris Editora, tenho a intuição de quem se dispuser a ler este livro poderá ter a experiência de que, de fato, algo de novo está se desenhando no horizonte das utopias humanas mais altivas e liberadoras, e novas narrativas já surgem cartografando o estado da arte de aprender pela mediação de AAVAs e pela consistência metodológica e epistemológica que vai nascendo fundada no paradigma emergente da complexidade e da transdisciplinaridade, da polilógica e da multirreferencialidade aprendente. Faço votos que os leitores virtuais atualizem vivências de conhecimento em uma leitura destravada da obra. E tudo porque o que é bom em seu cuidado e desenvolvimento deve ser distribuído e difundido para um maior número possível de pessoas em condições de aprender um pouco mais do conhecimento em sua dinâmica criadora pulsiva e vivente. Uma obra que chega em uma hora oportuna, em que todas as portas dos infernos estão abertas para as mais terríveis e cruéis degradações da espiritualidade humana, e em que, paradoxalmente, também todas as portas do céu estão abertas para a aventura humana irremediavelmente amorosa e pacífica. Como o livro de Kathia Marise é um portal do céu, a abundância e a alegria escorrem por suas linhas e entrelinhas e algo de absolutamente novo e inusitado pode ser vivido por cada leitor/a que se encontre investido/a na senda interrogante e no conhecimento científico multirreferencial e aberto a outros modos não científicos de produção do conhecimento, porque sem ciência complexa e sem consciência emancipada e partilhada socialmente o ser humano fica fadado a experimentar sua própria morte espiritual, fica marcado pela impotência que facilmente se transforma em brutalidade e terror, ódio e vingança, guerra e estupidez. E porque os bons livros devem ser elogiados por aquilo que provocam em seus leitores. Leiam o livro e apreciem se ele merece reconhecimento ou não. Porém estou convencido de que qualquer um que não esteja travado por preconceitos e limitações cognitivas e afetivas encontrará vastos motivos para reconhecer e até mesmo agradecer a autora por ter tido a coragem de publicá-lo, posto que, de qualquer modo, todos serão apreciados por seus atos públicos, e publicar um livro é sempre expor-se ao “público”, é sempre correr o risco de ser mal interpretado e lido apenas pelas bordas.


    Por tudo isso, como prefaciador implicado com o florescimento espiritual de sua autora e por conhecer o modo correto como trata as novas questões emergentes que dizem respeito ao “como” educar daqui para a frente, só posso agradecer a oportunidade de poder escrever estas frágeis linhas que intencionam convencer os leitores e leitoras à leitura da obra em sua oportuna abordagem interrogante e aberta, investigativa e muito cuidadosa com os resultados obtidos em demonstrações metodológicas positivas. Tudo porque o que é bom é justamente o que pode ser degustado e aprendido como momento da criação de si, algo que permanece retido na dinâmica existencial instante de cada leitor que pode dizer que o ter lido acrescentou novos conhecimentos e ampliou o horizonte de compreensão da realidade como se mostra ao senso comum em que a crença no instituído oficialmente não é interrompida pelo exame rigoroso dos fenômenos e sua necessária fenomenologia brincante, e por isso também eficiente em seus efeitos formativos. 


    Dante Augusto Galeffi


    Doutor em Educação, professor titular da Universidade Federal da Bahia - Ufba


    Salvador, março de 2019

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Investigar a Difusão Social do Conhecimento no contexto contemporâneo implica em problematizar/situar de qual concepção de conhecimento parte essa investigação e reconhecer o lugar do sujeito na Difusão, sua cognição, individualidade, historicidade, contexto sociocultural e implicações relacionais. As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDICs – contemporâneas, já completamente imbricadas com os processos cotidianos de vivência e construção individual e coletivos, constituem-se elemento indissociável a qualquer leitura ou análise que se pretenda fazer sobre a Difusão do Conhecimento e os processos que envolvem os sujeitos dessa/nessa Difusão.


    Compreendendo os fenômenos sociais como resultantes de complexas relações entre os sujeitos e destes com o mundo, é óbvio reconhecer que as ações e pensamentos de cada um afetam e são afetados por todos os demais, em um processo histórico-social entremeado de subjetividade e que não está fora do homem nem da realidade. Logo, investigar a Difusão Social do Conhecimento implica em investigar a singularidade dos sujeitos em seus processos cognitivos de construção e apreensão do conhecimento – singularidades, historicidade, subjetividade, imersão cultural e política. Investigar esses processos na contemporaneidade exige considerar a especificidade e as potencialidades que emergem dos ambientes mediados pelas TDIC.


    A busca de um olhar ampliado sobre a Difusão Social do Conhecimento em sua implicação com as TDIC exige ainda apreender a relação que o homem estabelece com essas tecnologias nas formas contemporâneas de viver, conceber, produzir e se relacionar e, a partir dessa perspectiva, compreender a função do sujeito nesses processos, com ênfase na ação cognitiva que particulariza e atualiza as bases operacionais da Difusão do Conhecimento, ao tempo em que constitui sua natura social.


    Nesse contexto, especificamente, problematizo as TDIC em suas interfaces com a Difusão Social do Conhecimento, considerando que os avanços tecnológicos oferecem várias ferramentas de comunicação e gerenciamento da informação, em redes de interação que se caracterizam por permitir a troca de informações e construção coletiva de conhecimentos. Ressalto ainda que adoto neste trabalho a perspectiva social, necessária e imprescindível a um olhar multirreferencial, politicamente implicado e que define um conjunto de condições e caracterizações dos processos de geração e de difusão do conhecimento e de seus fins.


    Esta produção, assim definida, pauta-se na perspectiva complexa, multirreferencial e polilógica de ciência e conhecimento científico, reconhecendo na perspectiva reducionista e homogeneizadora seu caráter etnocêntrico e excludente, sua falácia na pretensão de compreender os fenômenos naturais e sociais por leis universais e generalizantes, sua inadequação à compreensão de um mundo que se reconhece cada vez mais mutável, relacional e imprevisível. Uma ciência que se exercita como construção humana de uma sociedade implicada com a afirmação da diversidade e a busca da equidade, ocupando-se do único ente que necessita de cuidado e atenção absoluta: o ser humano (GALEFFI, 2003; 2009a; 2009b; 2009c; 2009d).


    A discussão apresentada neste livro propõe um olhar complexo e multirreferencial para a Difusão Social do Conhecimento, investigando-a em suas relações com os potenciais, implicações e funções dos processos cognitivos. Comumente investigado como fenômeno que se conclui no acesso do sujeito à informação, compreende-se, aqui, a Difusão na perspectiva de que é no interior dos processos cognitivos do sujeito que ela efetivamente ocorre, em sua trama psicológica, sociocultural, política etc. De modo que, para além dos aspectos instrumentais do processo de difusão do conhecimento – que se refere diretamente aos suportes de comunicação e/ou informação mediante os quais ela é dinamizada –, a difusão também relaciona-se de modo fundamental com a autonomia e o papel ativo da ação cognitiva do sujeito nesse processo.


    Ressignificar a compreensão de cognição e de processos cognitivos representa uma necessidade nesse caminho investigativo, visto que o olhar sobre a Difusão do Conhecimento está aqui posto no sujeito e na forma como este percebe, interage, atua, constrói o conhecimento em busca contínua pela conservação da autopoiese (MATURANA; VARELA, 2001), experienciando a construção do autoconhecimento em sua forma singular de ser-aparecendo-desaparecendo (GALEFFI, 2003; 2009a; 2009b; 2009c; 2009d ) e na constante busca pela Libertação, que só se alcança por meio da Conscientização (FREIRE, 1979; 1985; 1994).


    Partindo das reflexões apresentadas e buscando uma visada mais ampla sobre esse contexto, a presente obra debruça-se sobre a investigação dos processos cognitivos que ocorrem em ambientes com mediação telemática, buscando identificar se apresentam características próprias, comuns especificamente a esses ambientes. A partir desse primeiro questionamento, as elaborações aqui desenvolvidas buscam, ainda, sistematizar referenciais teóricos e caminhos metodológicos que possam ser utilizados para o desenvolvimento de Análise Cognitiva em ambientes telemáticos.


    Esta obra tem como foco os processos cognitivos que ocorrem em ambientes com mediação tecnológica, considerando as especificidades e potencial das Tecnologias Digitais da Comunicação e Informação no contexto contemporâneo, culminando com a apresentação de uma Proposta Metodológica para a Análise Cognitiva que permita estudar e acompanhar esses processos, compreendendo a singularidade dos sujeitos cognoscentes e reafirmando a presença da politicidade nas inter-relações e construções humanas.


    Compreende o escopo desta produção, elaborações teóricas sobre os campos conceituais: Conhecimento, Cognição, Ambientes Telemáticos/TDIC Contemporâneas e Difusão Social do Conhecimento. O estudo sobre esses campos teve como objetivo investigar os processos cognitivos que se desenvolvem em ambientes com mediação tecnológica, identificando a ocorrência de características que se possam considerar específicas desses ambientes, tendo como objetivo desenvolver uma Proposta Metodológica de Análise Cognitiva na qual essas especificidades sejam contempladas.


    Os quatro primeiros capítulos deste livro analisam as formas como se inter-relacionam a dinâmica dos processos cognitivos e a Difusão do Conhecimento, suas relações com a historicidade, subjetividade, imersão cultural e política dos sujeitos, na constituição de uma abordagem social da Difusão do Conhecimento. Neles, busco desenvolver um diálogo/dialética com referenciais teóricos selecionados sobre a Cognição e o Conhecimento, construindo/localizando/ressignificando a compreensão sobre o campo da Difusão do Conhecimento.


    No quinto e sexto capítulos desta obra, desdobra-se mais concretamente a investigação sobre as especificidades dos processos cognitivos que ocorrem em ambientes com mediação telemática, e a apresentação de uma Metodologia de Análise Cognitiva específica para esses ambientes, demonstrando sua aplicação em contextos selecionados.


    As elaborações teóricas construídas, bem como as experimentações de Análise Cognitiva desenvolvidas, contribuem para a construção de um olhar multirreferencial, de natureza social, na teorização acerca da Difusão do Conhecimento, a partir de uma abordagem complexa e polilógica da cognição humana. Essas contribuições encontram-se sistematizadas nas Considerações Finais deste trabalho.


    No primeiro capítulo, intitulado “Processos cognitivos, ciências da cognição, sujeito cognoscente: múltiplos olhares”, buscando a compreensão dos fenômenos cognitivos por múltiplos olhares, reconhecendo sua complexidade e centralidade na discussão sobre a Difusão do Conhecimento, desenvolvo um quadro teórico sobre a Cognição, a partir da seleção de contribuições de teóricos de diferentes disciplinas dentre as que constituem as Ciências da Cognição. Inicio por uma breve contextualização da área das Ciências Cognitivas, localizando o objetivo e apresentando o histórico de constituição dessa área, desenvolvendo, em seguida, um diálogo entre quatro psicólogos cognitivistas, a partir de conceitos e relações elencadas por constituírem os eixos estruturantes de suas perspectivas teóricas. 


    Partindo do lastro da Psicologia Cognitiva, dialogando com Jean Piaget, Jerome Bruner, Lev S. Vygotsky e Henry Wallon, a discussão é organizada a partir dos eixos: 1) Relação sujeito X objeto (mundo, contexto) – interação social; 2) Desenvolvimento e aprendizagem; 3) Mediação simbólica e linguagem; e 4) Emoção e cognição.


    Na busca da multirreferencialidade, desenvolvo, ainda nesse capítulo, reflexões e diálogos com outras duas perspectivas de compreensão sobre os processos cognitivos: o olhar da Biologia da Cognição de Maturana e Varela (2001) e o olhar sociopolítico de Paulo Freire (1979, 1985, 1994). Das construções da Biologia da Cognição, trago a compreensão da autonomia dos seres vivos, da organização autopoiética, da deriva natural, do acoplamento estrutural, do conhecer como ação efetiva e, a partir desses conceitos, a compreensão dos domínios linguísticos e da consciência humana. Da Teoria do Conhecimento de Paulo Freire, busco como elementos de compreensão da problemática em foco, a discussão que o autor faz dos processos de libertação, conscientização, diálogo e comunicação. Na abordagem dessas teorias, são selecionados conceitos estruturantes da argumentação que desenvolvem, identificando as categorias e interfaces que compõem a proposta de Análise Cognitiva que compõe esta obra. 


    No segundo capítulo, intitulado “Conhecimento do conhecimento e conhecimento do desconhecimento: revisitando concepções e princípios”, desenvolvo uma discussão epistemológica, problematizando conceitos tradicionalmente associados à compreensão de Conhecimento – como certeza, verdade e Ciência – a partir do diálogo com autores selecionados pela perspectiva da epistemologia da complexidade e da multirreferencialidade e por uma abordagem crítico-social da Difusão do Conhecimento.


    Essa discussão epistemológica pretende refletir sobre a incerteza e a crise do conhecimento científico, apresentando, a partir de quadro teórico selecionado, os princípios de uma nova forma de compreensão do conhecimento. Na busca sobre as perspectivas fundantes dessa nova compreensão, desenvolvo diálogos e releituras, construindo elaborações conceituais que orientem, sob essa perspectiva, o olhar investigativo sobre a Difusão Social do Conhecimento. Para tanto, desenvolvo diálogo sobre as construções teóricas de Edgar Morin, Jacques Ardoino, Humberto Maturana, Ilya Prigogine, Felipe Serpa, Boa Ventura Santos, Dante Galeffi, Arnaud de Lima Jr., Teresinha Fróes Burnham e Roberto Sidney Macedo. 


    Concluo esse segundo capítulo com uma reflexão específica sobre a relação entre a Ação Cognitiva de sujeitos e a Difusão do Conhecimento, defendendo a perspectiva de que é na condição cognitiva que se processa a apropriação do conhecimento, a produção de sentido, a contextualização das informações e sua aplicabilidade, dela derivando outros aspectos, como o social, político, econômico etc., condição fundamental que é inerente ao humano e seus modos de expressão na realidade. 


    O terceiro capítulo teórico, intitulado “Ambiente virtual/atual/potencial, mediação telemática e difusão social do conhecimento”, tem como objetivo definir a perspectiva filosófica, epistemológica e política de compreensão das tecnologias, em especial as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação potencializadas com a conexão à internet, problematizando a condição de imbricamento e inter-relação do homem com as TDIC. Aborda especificamente as Tecnologias Digitais da Comunicação e Informação – em sua implicação dialética com a contemporaneidade –, buscando situá-las em sua relação de imbricamento com o sujeito cognoscente, percebendo as especificidades, potencialidades e desafios que esse imbricamento traz para a Cognição.


    Busco, nesse capítulo, ressignificar os conceitos de Ambientes Virtuais (AV) e Virtualidade, apresentando elaborações teóricas que sustentam a utilização do conceito de Ambiente Virtual/Atual, que supera a aparente oposição entre o “real” e o “virtual”, como forma de desfazer a imprecisão conceitual que insiste em opor os dois termos como contrários. Para tanto, desenvolvo reflexões filosóficas sobre o “virtual” como uma “presença” pela experiência temporal neuropsíquica, o que implica em investigar a natureza neuropsíquica do tempo e distinguir a temporalidade experienciada humanamente de outras temporalidades transcendentes ao humano. 


    No quarto capítulo, intitulado “Compondo uma rede multirreferencial para compreensão dos processos cognitivos”, busco, a partir do lastro teórico construído no primeiro capítulo, desenvolver diálogos e recortes que permitam compor uma rede multirreferencial e polilógica, contemplando variados e complexos aspectos da cognição, com vistas à construção de uma nova visada desse processo e o desenvolvimento de uma metodologia de Análise Cognitiva para Ambientes com mediação telemática, capaz de compreender o sujeito em sua inteireza, em sua condição ontológica do “ser-no-mundo-com”, situado no contexto histórico-cultural a que pertence e transforma com sua ação-produção.


    Ouso fazer, nesse capítulo, recortes e buscar interfaces que identifico como constitutivas à problemática da cognição. O primeiro recorte que desenvolvo é da relação entre a cultura e os atos mentais, partindo da análise feita por Gertz (2001) sobre as construções teóricas de Bruner (1969; 1978, 2001) que o aproximam da Psicologia Cultural, busco em Vygotsky (1984; 1989; 2000) e Paulo Freire (1979; 1985; 1994), construções específicas com esse foco, tecendo, assim, um referencial que permita situar os processos culturais como elementos essenciais à análise cognitiva proposta neste trabalho.


    No recorte seguinte, desenvolvo um esforço de diálogo entre conceitos estruturantes da Psicologia Cognitiva e da Biologia da Cognição, buscando desenvolver as potencialidades de interface entre essas diferentes leituras teóricas, sempre focada na construção de um lastro teórico para a proposição da metodologia de Analise Cognitiva aqui desenvolvida. Por fim, apresento uma seleção de conceitos fundamentais estruturantes do pensamento de Paulo Freire em uma elaboração própria e apropriada, que os desenvolve enquanto referenciais para investigar os processos cognitivos em ambientes com mediação telemática, tendo como sentido político a Difusão Social do Conhecimento. 


    No quinto capítulo, intitulado “A análise cognitiva telematicamente mediada: conceitos, interfaces e metodologia”, apresento as categorias estruturantes – selecionadas, apreendidas e agrupadas dentre os conceitos centrais das Teorias Cognitivistas que compõem o lastro teórico desta obra – e as interfaces filosófico-político-epistemológicas necessárias ao desenvolvimento de uma Análise Cognitiva que permita a visada complexa, multirreferencial e polilógica como proposta neste trabalho. São estas as interfaces: Organização Autopoiética (MATURANA; VARELA, 2001), Visada Polilógica (GALEFFI, 2003; 2009a; 2009b; 2009c; 2009d ), Epistemologia e Filosofia Freiriana (FREIRE, 1979, 1985, 1994) e Ambiente Virtual/Atual (AVA/AAA) – Educação sem Distância (EsD).


    Compõe esse capítulo, a representação gráfica da Matriz para Análise Cognitiva, a apresentação sintética dos conceitos teóricos que a estruturam – detalhados e analisados nos capítulos anteriores –, bem como a descrição da Metodologia para desenvolvimento dessa Análise, com suas respectivas Fases, propostas de Modelos para registro e considerações de detalhamento metodológico.


    Ressalto tratar-se de uma proposta, entre várias possíveis, que se desdobra de todo um lastro de compreensão teórico-filosófico-político-epistemológica de como ocorrem os processos cognitivos em ambientes com mediação telemática, implicando necessariamente um recorte/seleção consciente e aqui fundamentado, em relação a vários conceitos que perpassam esse processo. A exemplo: concepção de Conhecimento e Difusão; compreensão de Cognição e de Sujeito Cognitivo; conceito de Virtual e de Ambientes Virtuais, concepção de política, cidadania e sociedade entre outros. 


    No sexto capítulo, intitulado “Demonstrando/desmontando a análise cognitiva telematicamente mediada – exercícios e experimentações”, desenvolvo experimentações de utilização da Metodologia de Análise Cognitiva em ambientes diversos de interação com mediação telemática (formais ou informais), a exemplo de redes sociais e dos ambientes nomeados institucionalmente como Ambientes Virtuais de Aprendizagem – AVAs. Partindo do reconhecimento de que não há modelo capaz de abarcar todas as possibilidades de análise que decorrem das diversas construções possíveis dos/entre sujeitos interagindo em ambientes virtuais/atuais, constituídos e constituindo quadros sempre complexos, únicos e provisórios, selecionei, para experimentação do modelo de análise aqui proposto, alguns contextos específicos.


    Em busca da percepção da potencial diversidade de processos cognitivos oportunizados, restringidos ou fomentados/fortalecidos em ambientes com características diferenciadas de controle e planejamento prévio e de formações grupais, selecionei contextos em: a) redes sociais, caracterizadas por formações espontâneas e de adesão voluntária, e b) espaços de ensino formal – os chamados Ambientes Virtuais de Aprendizagem – AVAs, nos quais as relações são geralmente compulsórias e circunstanciais e as interações sistematicamente controladas. Foram selecionados para experimentação da utilização dessa Metodologia de Análise Cognitiva, quatro diferentes contextos: a) o curso de Licenciatura em Matemática oferecido na Universidade do Estado da Bahia – Programa Universidade Aberta do Brasil – UAB; b) a disciplina Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC em Educação, oferecida na modalidade semipresencial no curso presencial de Pedagogia, oferecido no Departamento de Educação – DEDC XI (Serrinha), da Universidade do Estado da Bahia – Uneb; c) uma discussão entre especialistas em um grupo temático no Facebook; d) uma interação decorrente de campanhas de mobilização social desenvolvidas a partir das redes sociais, aqui especificamente selecionada uma discussão de grupo aberto no Facebook.


    Em um percurso metodológico de construção no qual fui desenvolvendo a metodologia à medida em que desenvolvi a análise, percebi claramente que a profundidade de análise e densidade teórica foram se ampliando a cada análise desenvolvida, o que, acredito, deveu-se à apropriação que eu fazia, enquanto analista cognitiva, da metodologia que estava construindo, assim como da habilidade que desenvolvia para o diálogo com o referencial teórico selecionado. Mesmo tendo percebido isso, optei por manter as demonstrações na forma como foram construídas originalmente, compreendendo que esse ampliar/aprofundar é também uma demonstração significativa do exercício da análise cognitiva nessa metodologia, exemplificando também o quanto os aspectos da subjetivação humana interferem nos resultados da análise.


    Por fim, as Considerações Finais apresentam sinteticamente e ressaltam os elementos mais significativos das elaborações teóricas construídas, bem como das experimentações de Análise Cognitiva desenvolvidas, contribuindo assim para a construção de um olhar multirreferencial, de natureza social, na teorização acerca da Difusão do Conhecimento, a partir de uma abordagem complexa e polilógica da cognição humana.


    Como todo conhecimento, este trabalho é também um produto inacabado, provisório, aberto ao diálogo e a contribuições das mais diversas ordens. As elaborações teóricas dele decorrentes, bem como a Metodologia de Análise Cognitiva aqui proposta, podem ser utilizadas nas mais diversas áreas, além da Análise Cognitiva e da Difusão do Conhecimento, a exemplo: Educação, Comunicação, Informática, Publicidade, Sociologia, Filosofia etc., como subsídio e orientação a avaliação, acompanhamento e intervenção em ambientes com mediação telemática.


    Educadora que sou em minha formação original e escolha profissional, visualizo, já de pronto, desdobramentos deste trabalho na área da Educação, a exemplo: propostas metodológicas para organização de ambientes formais de ensino que utilizam mediação telemática, elaborações teórico-práticas sobre avaliação da aprendizagem que ocorre nesses ambientes, orientações para produção de material didático específico para utilização em ambientes com mediação telemática etc. 


    Dessa mesma forma, outras áreas, diferentes objetivos e projetos podem utilizar no todo ou em parte as elaborações apresentadas neste livro, enriquecendo-as e desdobrando-as em novas interfaces ou detalhes metodológicos.


    Antes de concluir esta Apresentação, cabe registrar que, por tratar-se esta obra de uma adequação e reorganização de estudos desenvolvidos em processo de doutoramento, parte das reflexões e elaborações que a compõem foram apresentadas parcialmente em Comunicações em Congressos Acadêmicos ou artigos em coletâneas e revistas, conforme indicado nas seções específicas, no decorrer desta obra.
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    CAPÍTULO I


    PROCESSOS COGNITIVOS, CIÊNCIAS DA COGNIÇÃO, SUJEITO COGNOSCENTE: MÚLTIPLOS OLHARES


    Apresentação


    Sendo a Cognição um dos eixos estruturantes deste livro, e o mais fundamental a meu ver, a revisão de literatura sobre ela foi a primeira tarefa que desenvolvi. Buscando a compreensão dos fenômenos cognitivos por múltiplos olhares, reconhecendo sua complexidade e centralidade na discussão sobre a Difusão do Conhecimento, desenvolvo, neste capítulo, um quadro teórico sobre a Cognição, a partir da seleção de contribuições de teóricos de diferentes disciplinas dentre as que constituem as Ciências da Cognição.


    Com esse objetivo, inicio por uma breve contextualização da área das Ciências Cognitivas, localizando o objetivo e apresentando o histórico de constituição dessa área. Em seguida, desenvolvo um diálogo entre quatro psicólogos cognitivistas, a partir de conceitos e relações elencadas por constituírem os eixos estruturantes de suas perspectivas teóricas. Salientando aproximações e contradições entre os teóricos abordados neste item, inicio aqui a construção de um olhar ampliado sobre as categorias que compõem a matriz e metodologia de Análise Cognitiva propostas neste livro.


    Para dialogar com a Psicologia Cognitivista, trazendo contribuições da Biologia, da Sociologia, da Filosofia e da Epistemologia, busco outras perspectivas sobre o conhecimento, visando a construção compreensiva da Cognição: a Biologia da Cognição, de Maturana e Varela (2001), e o olhar sociopolítico de Paulo Freire (1979; 1985; 1994).


    Também na abordagem dessas perspectivas, selecionei conceitos estruturantes da argumentação que desenvolvem, buscando apresentá-los sempre com foco na construção do lastro compreensivo sobre a Cognição, identificando as categorias e interfaces que compõem essa proposta de análise cognitiva. O aprofundamento dos diálogos e apropriações que me permitiram definir essas categorias e interfaces para análise, é desenvolvido no Capítulo IV deste livro, intitulado “Compondo uma rede multirreferencial para compreensão dos processos cognitivos”.


    1.1. Ciências da Cognição


    O campo da Ciência Cognitiva, segundo Gardner (2003, p. 19) define-se “como um esforço contemporâneo de fundamentação empírica para responder questões epistemológicas de longa data – principalmente aquelas relativas à natureza do conhecimento, seus componentes, seu desenvolvimento, seu emprego.”.


    Para Varela, Thompson e Rosch (2003), a expressão “Ciências Cognitivas” indica que estudar a mente justifica um projeto científico. Considerando que não há uma definição clara, acordada, sobre os rumos desse campo de conhecimento, considera também que hoje ele se caracteriza muito mais como uma reunião de disciplinas que uma disciplina em si mesmo.


    Para esses autores, um dos polos mais importantes que domina essa área é a Inteligência Artificial, ou modelo computacional da mente. Além deste, outras disciplinas são tidas como associadas: a Linguística, as Neurociências, a Psicologia, a Antropologia e a Filosofia.


    Citando o relatório do Estado da Arte da Ciência Cognitiva, elaborado pela Fundação Sloam em 1978, que considera como interdisciplinar a nova ciência da cognição, Gardner (2003) apresenta o hexágono cognitivo que estabelece vínculos entre a Filosofia, a Linguística, a Antropologia, a Neurociência, a Inteligência Artificial e a Psicologia, na composição desse campo.


    Varela, Thompson e Rosch (2003) apontam que o estado atual das Ciências Cognitivas, transformado nos últimos 30 anos, especialmente por meio do programa cognitivista, reconhece como legítima a investigação do conhecimento, concebendo-o em uma perspectiva ampla, interdisciplinar, que ultrapassa a epistemologia e a psicologia.


    Defendendo que não se podem separar as Ciências Cognitivas da tecnologia cognitiva, esses autores atribuem à tecnologia o papel de, explorando cientificamente a mente, oferecer à sociedade ocidental um espelho de si mesma ao confrontá-la com questões nunca antes colocadas, a exemplo da mente como manipuladora de símbolos e da capacidade de uma máquina compreender a linguagem.


    Para Fialho (2008), foi a proposta de Alan Turing, de construir “máquinas pensantes”1, que iniciou o movimento das Ciências da Cognição e, em particular, da Inteligência Artificial. Entretanto, em função da perseguição da sociedade inglesa a Turing, após a revelação da sua condição de homossexual, e o suicídio deste, só na década de 1945-55 registra-se o surgimento do campo das Ciências Cognitivas. Aponta-se como principal série de eventos, a sequência de 10 conferências promovidas pela Fundação Macy Jr, no período entre 1946 a 1953, reunindo pesquisadores que marcam a construção desse campo de conhecimento.


    Fialho (2008) cita como exemplos: a) John von Neumann, Norbert Wiener e Warren McCulloch, considerados os “pais da cibernética”, que desenvolveram um modelo neuronial para o cérebro, propondo-o como uma rede formada por conexões entre células, um sistema fechado em si mesmo; b) Gregory Bateson, que desenvolveu o modelo ecológico, postulando que um sistema vivo não se sustenta somente com a energia que recebe de fora; e c) Maturana e Varela (2001) que desenvolveram a teoria da autopoieses, explicando a auto-organização dos sistemas dinâmicos complexos em contínua adaptação ao nicho ecológico ao qual são indissociáveis.


    Propondo-se a apresentar os estágios sucessivos de constituição das Ciências da Cognição, Varela, Thompson e Rosch (2003) a dividem em três: Cognitivismo, Conexionismo e Abordagem Atuacionista. O Cognitivismo é associado à metáfora do computador digital, por defender a hipótese da cognição como representação mental, acreditando que “[...] a mente opera manipulando símbolos que representam características do mundo, ou representam o mundo como tendo uma determinada forma.” (p. 24-25). Para esses autores, o cognitivismo está no centro das Ciências Cognitivas pelo domínio que exerce na pesquisa da área, chegando, às vezes, a ser confundida com a própria Ciência Cognitiva.


    As abordagens que surgiram nos últimos anos, como alternativas ao cognitivismo, divergem deste por criticar: “o processamento de símbolos como veículo adequado para representações” (VARELA; THOMPSON; ROSCH, 2003, p. 25) e o conceito de representação como ponto de apoio das Ciências Cognitivas.


    A primeira alternativa, ou segundo estágio, é chamada de conexionismo. Esses modelos deslocam a ênfase em processos simbólicos localizados, compreendendo a representação como “correspondência entre um estado global emergente e as propriedades do mundo: ela não é uma função de símbolos particulares.” (VARELA; THOMPSON; ROSCH, 2003, p. 26).


    A segunda alternativa, ou terceiro estágio, questiona a ideia da cognição como representação, trazendo como pressupostos a compreensão de que o mundo em que habitamos tem propriedades particulares, que selecionamos e recuperamos essas propriedades em formas internas de representação e que essas tarefas são realizadas por um “nós subjetivo”. A junção desses três pressupostos resulta em um forte compromisso com o realismo ou o objetivismo/subjetivismo em relação a como é o mundo, o que somos e como conhecemos.


    Acreditando que essa concepção não objetivista, ela está crescendo no estudo da cognição, embora sem a definição de um único termo que a designe. Varela Thompson e Rosch (2003, p. 26) propõem o termo atuação para:


    [...] enfatizar a convicção crescente de que a cognição não é a representação de um mundo preconcebido por uma mente preconcebida mas, ao contrário, é a atuação de um mundo e de uma mente com base em uma história da diversidade de ações desempenhadas por um ser no mundo [...].


    De acordo com a Ciência Cognitiva da Atuação, a associação entre propriedades de base biológica e cognição apenas pode ocorrer por meio da conduta. Uma conduta que só pode ser considerada resultante de ação cognitiva pelas interações que o cérebro experimenta com o ambiente.


    Propondo uma adaptação ao quadro de Gardner para a evolução das Ciências da Cognição, Fialho (2008) a organiza em fases:


    
      
        [image: ]
      

    


    Figura 1 – Momentos das Ciências da Cognição


    Fonte: Fialho (2008, p. 17)


    
      	Fase do Cognitivismo – corresponde à tentativa de utilizar o computador para simular o comportamento humano, em uma visão mecanicista do homem como máquina e do computador como máquina universal, bastando apenas construir o programa correto para se ter um robô inteligente. 



      	Corrente Conexionista – concebe o computador humano como uma máquina especial, não sendo suficiente apenas ter um software correto, mas uma máquina que se assemelhe ao cérebro humano, com bilhões de computadores interconectados de forma similar aos neurônios.



      	Cognitivismo Atuante – proposta da década de 90, apresentada por Varela, resgatando a concepção piagetiana de que “conhecer é criar” e a perspectiva quântica de que “para que algo aconteça é necessário um observador que faça com que, dentre as diversas possibilidades, uma se instancie.” (VARELA; THOMPSON; ROSCH, 2003, p. 26).



      	Por fim, o Cognitivismo Ecosófico – partindo da proposta de Félix Guattari de compreender o sujeito que conhece como elemento indissociável de um ecossistema. “Conhecer é operar sobre a cultura em que se vive, modificando o meio ambiente e transformando-se a si próprio no processo.” (VARELA; THOMPSON; ROSCH, 2003, p. 26).


    


    Reconhecendo que, como toda classificação, essa é também incompleta, o autor conclui seu estudo sobre a evolução das Ciências Cognitivas salientando que nesta se repete uma tendência de nossa época em caminhar de um antropocentrismo para uma visão mais holística, na qual um objeto assume significado pela relação que estabelece com outros objetos em seu entorno, e considera que deveriam figurar no quadro de constituição dessa área nomes como os de Luria, Paulo Freire, Lévy Vygotsky, Wallon, Bakhtin, Shanck, Abelson, entre outros.


    É nessa perspectiva de cognição que este estudo se posiciona, buscando a compreensão do sujeito situado, da ação cognitiva como vivência e da elaboração interna do sujeito, atribuindo formas e sentidos diferenciados ao mundo.


    1.2. Psicologia Cognitiva: Piaget, Bruner, Vygotsky e Wallon 


    1.2.1. RELAÇÃO SUJEITO X OBJETO (MUNDO, CONTEXTO) – INTERAÇÃO SOCIAL


    Para iniciar, escolho algumas contribuições de Piaget (1969; 1970; 1973). Na referência piagetiana ao sujeito, este não é o sujeito psicológico nem o sujeito coletivo, mas o sujeito epistêmico, que retrata o que há de comum em todos os sujeitos, independente das diferenças individuais.


    Refletindo sua formação inicial em Biologia, Piaget considera que o sujeito busca continuamente um estado de equilíbrio interno que o habilite a adaptar-se ao meio ambiente, e essa adaptação só é possível mediante o conhecimento. Assim, a criança vai tentando descobrir o sentido do mundo, construindo estruturas mentais e adquirindo modos de funcionamento dessas estruturas, buscando entender o mundo que a cerca.
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